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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CONSÓRCIO 

INTERMUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA MICRORREGIÃO 

DA SERRA GERAL DE MINAS – UNIÃO DA SERRA GERAL, REALIZADA NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SERRANOPOLIS DE MINAS MG, NO DIA 12 DE JULHO 

DE 2022. 

Aos doze dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e dois, as nove horas e trinta 

minutos, em segunda convocação, na Câmara Municipal de Serranópolis de Minas, 

localizada a Praça Coronel Ananias José Alves, nº 02, centro, foi realizada a 

Assembleia Geral Extraordinária do Consórcio UNIÃO DA SERRA GERAL, conforme o 

Edital de Convocação 003/2022, de 07/07/2022, com a seguinte pauta: 01. Abertura; 

02. Apreciação de eventuais moções de censura; 03. Deliberação sobre condições do 

Contrato de Programa para gestão consorciada dos Resíduos Sólidos Urbanos; 04. 

Apresentação (virtual) do Programa Minas Livre para Crescer – Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Econômico/SEDE; 05. Informes do Consórcio aos entes 

consorciados; 06. Outros assuntos de interesse dos prefeitos; 07. Encerramento. 

Participaram da assembleia as seguintes pessoas: Guilherme Aguiar Silva (Diretor de 

Meio Ambiente de Serranópolis de Minas); Maikon Mendes Silva (Diretor de Tributos 

de Serranópolis de Minas); Ivanilson Quaresma dos Santos (Secretario de Agricultura 

de Serranópolis de Minas); Daniele Alves Cantuária (Secretaria de Assistência Social 

de Serranópolis de Minas); Amanda Mayara Alves Lima (Diretora de RH de 

Serranópolis de Minas); Marcos Antônio Almeida Maia (Coordenador do Serviço de 

Inspeção Municipal de Porteirinha MG); Nelcilene Santos Aguiar; Custodio Costa 

(Procurador Jurídico); Horácio Cristo Barbosa (Superintendente do Consorcio USG); 

Aroldo Cangussu (Assessor Ambiental do Consorcio USG); Dian Lucas Rodrigues 

Machado (Engenheiro Civil do Consorcio USG); Carmem Silva Souza (Assessora 

Administrativa e Financeira do Consorcio USG); Max Vinicius Aguiar Martins (Prefeito 

de Serranópolis de Minas MG); Jucélio Rodrigues Cardoso (Chefe de Gabinete da 

Prefeitura de Janaúba); José Aparecido Mendes Santos (Prefeito de Janaúba MG); 

Fábio Cantuária (Secretario de Administração de Janaúba); Rita de Cássia Pereira 

Maia (Coordenadora Regional de Inspeção Sanitária do Consorcio USG); José Lelis 

Neto (Secretário de Fazenda de Serranópolis de Minas); Jadson Dias (Assessor de 

Comunicação de Riacho dos Machados); Geraldo Diogo Mendes (Vereador de 

Serranópolis de Minas); Vanderlei Bispo de Almeida (Vereador de Serranópolis de 

Minas); Keiliane Antunes Silva (Agente Sala Mineira Serranópolis de Minas); Miriã 

Martins (Estudante); Roselia Ferreira da Cruz Silva (Coordenadora regional de Meio 

Ambiente do Consorcio USG); Jonas Moreira Santos (Secretário de Esportes de 

Serranópolis de Minas); Djanir José dos Santos (Secretario de Saúde de Serranópolis 

de Minas); Edelci Souza Martins (Secretaria de Transporte de Serranópolis de Minas); 

Ailson Aparecido Rocha (Secretario de Obras de Janaúba); Silvio Luiz Araújo 

(Vereador de Monte Azul); Pedro Henrique Horta (Prefeito de Mato Verde MG); 

Cristiano Mendes (Secretario de Agricultura de Mato Verde); Regina Antônia Souza de 

Freitas (Prefeita de Nova Porteirinha MG); Enildo Elvyson Teixeira Dangelis 

(Coordenador do Serviço de Inspeção Municipal de Mato Verde); Delermando 

Nascimento França (Prefeito de Catuti MG); Joaquim Rodrigues Junior (Prefeito de 

Pai Pedro MG); Gilmar Rodrigues de Oliveira (Prefeito de Gameleiras MG); Ricardo 

Silva Paz (Prefeito de Riacho dos Machados MG); José Maria (Vereador de 

Serranópolis de Minas); Reginaldo Antônio da Silva (Prefeito de Jaíba MG); Maurélio 

Santos Pereira (Prefeito de Matias Cardoso MG); Fábio Rodrigues (Chefe de 

Gabinete de Verdelandia); Jarbas Soares Rocha (Prefeito de Verdelandia MG); 
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Gildásio F. brito (Vice-Prefeito de Pai Pedro); Paulo Dias Moreira (Prefeito de Monte 

Azul MG); Milton Barbosa Lima (Prefeito de Espinosa MG); Jhonnathah Jhoseffer 

(Secretario de Fazenda de Porteirinha MG); e Cleonaldo Ferreira Santos 

(Coordenador Regional de Saúde do Consorcio USG). Às nove horas e trinta minutos, 

em segunda convocação, depois de conferido e constatado o quórum, o 

Superintendente do Consorcio, Sr. Horácio Cristo Barbosa, convidou a todos os 

presentes para ocuparem seus lugares, leu o edital de convocação citando a pauta da 

assembleia e em seguida passou a palavra ao Prefeito de Serranópolis de Minas, Sr. 

Max Vinicius para abertura do evento. O Prefeito Max Vinicius, anfitrião do evento, 

elogiou o Consórcio pela realização das assembleias e reuniões de forma itinerante e 

agradeceu por seu município, Serranópolis de Minas, estar recebendo o primeiro 

evento, dentre outros que serão realizados nos demais municípios consorciados. Citou 

também a grande importância de estar levando aos municípios, a população e a 

sociedade civil organizada o reconhecimento do trabalho que o consórcio vem 

realizando em prol da região da Serra Geral. O Prefeito Max elogiou o excelente 

trabalho que está sendo realizado pela gestão do atual Presidente do Consórcio, Sr. 

Reginaldo Silva, Prefeito de Jaíba, afirmando que o consórcio União da Serra Geral é 

um dos consórcios mais atuantes que se tem visto falar do Norte de Minas, e 

comentou sobre a importância de os vereadores, secretários municipais e a sociedade 

civil organizada estarem apoiando, propondo, organizando e orientando para que 

possam ser trazidas para os eventos as principais pautas que atingem os quinze 

municípios consorciados. O Prefeito de Serranópolis de Minas ressaltou também sobre 

a pauta da gestão dos resíduos sólidos, que é considerado um problema sério dos 

municípios, pois os mesmos precisam dar uma destinação final adequada e por isso a 

importância de reunirem para promover ações que resolvam o problema de toda a 

região. Max Vinicius agradeceu a todos os prefeitos por estarem presentes no 

município de Serranópolis e finalizou convidando a todos para voltarem mais vezes 

trazendo familiares e amigos para conhecerem os atrativos do Parque Estadual de 

Serranópolis e a região do Talhado, e também degustarem as riquezas gastronômicas, 

como o café dos gerais, o requeijão, o frango caipira e vários outros produtos da 

culinária local. Dando continuidade à abertura do evento, o Presidente do Consórcio, 

Sr. Reginaldo Antônio da Silva, assumiu a coordenação dos trabalhos e cumprimentou 

o Prefeito de Serranópolis de Minas, Sr. Max Vinicius, agradecendo a receptividade 

como anfitrião desta assembleia, e em seguida cumprimentou os Prefeitos, os 

Vereadores e demais autoridades presentes, destacando a importância da 

participação dos municípios consorciados nos eventos, especialmente nas 

assembleias. Colocada a palavra a disposição dos membros da Diretoria, o Prefeito de 

Janaúba e Diretor de Planejamento do Consorcio, Sr. José Aparecido, se manifestou 

cumprimentando a todos, principalmente o Prefeito de Serranópolis de Minas, 

elogiando a hospitalidade e forma de receber a todos, e destacou a presença maciça 

dos entes consorciados na assembleia, com 13 (treze) companheiros prefeitos juntos, 

o que mostra a força do Consórcio UNIÃO DA SERRA GERAL. José Aparecido 

enfatizou que os bons resultados provêm de os prefeitos estarem unidos e buscando o 

melhor para a região, e finalizou agradecendo ao Prefeito Max Vinicius e todos os 

prefeitos que atenderam o chamamento para estarem nesta assembleia geral 

extraordinária. Seguindo a pauta da assembleia, o Superintendente do Consórcio, 

Senhor Horácio Cristo Barbosa, chamou a atenção para o item 02 (dois) da pauta: 

Apresentação de eventuais moções de censura, destacando que é um ponto 

obrigatório em todas as assembleias, em cumprimento ao Contrato de Consórcio 
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(Protocolo de Intenções). Nesse momento a apalavra foi concedida aos prefeitos, para 

apresentação de moções de censura, mas não houve nenhuma manifestação. Dando 

continuidade aos trabalhos; quanto ao item 03 da pauta - Deliberação sobre as 

condições do Contrato de Programa para gestão consorciada dos Resíduos Sólidos 

Urbanos; o Superintendente do Consorcio informou que está sendo elaborado um 

novo contrato de programa e que o ultimo contrato relacionado aos resíduos sólidos, 

que ainda está vigente, foi feito em 2020 e assinado entre 2021 e 2022, mas com o 

objeto principal de construir uma nova célula no aterro sanitário de Janaúba para 

destinação dos resíduos dos 15 municípios consorciados. Foi destacado que o 

contrato de programa citado está findando com a conclusão da construção da nova 

célula de aterragem no aterro sanitário regional de Janaúba, e que está sendo 

elaborado um novo contrato de programa, que vigorará daqui para frente, onde o 

objeto é a gestão integrada dos resíduos sólidos dos municípios consorciados, com 

detalhamento dos objetivos específicos, dos custos para os envolvidos e as 

responsabilidades das partes. Continuando o assunto sobre esse ponto de pauta, a 

palavra foi passada para a equipe da Coordenadoria Regional de Meio Ambiente do 

Consórcio. A Coordenadora, Sra. Rosélia Ferreira falou sobre o Plano Intermunicipal 

de Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos dos Municípios da Serra Geral, destacando 

que é um plano extremamente importante para toda a região, uma vez que no 

documento foram estabelecidas metas e ações a serem desenvolvidas em conjunto 

nos municípios envolvidos. Informou que o plano foi construído em dois anos, e que 

esse tempo gasto, que em sua opinião foi demorado, foi consequência da pandemia 

da COVID 19, pois vários eventos presenciais programados tiveram que ser adiados, 

como: visitas, reuniões e audiências publicas. Disse que o nosso plano foi construído 

pela instituição IPGC (Instituto de Planejamento e Gestão de Cidades), e que 

imediatamente após recebermos o documento final, entregue ao consorcio 

formalmente no dia 06/05/2022, o mesmo foi encaminhado para todos os municípios, 

com uma minuta de Projeto de Lei e Justificativa, para posterior envio as Câmaras 

Municipais. Sobre a obra de construção da nova célula de aterragem do aterro 

sanitário de Janaúba, Rosélia informou que já se encontra 95 % pronta e com previsão 

de ser concluída no mês de agosto deste ano, mas para ser operada dependerá do 

licenciamento ambiental que está sendo elaborado pela empresa Novo Meio 

Engenharia, contratada pelo município de Janaúba. Disse ainda que atualmente, os 15 

municípios da Serra Geral geram em torno de 160 toneladas diárias de resíduos 

sólidos, e que precisamos diminuir essa quantidade para aumentar a vida útil da nova 

célula de aterragem, e para isso é muito importante a dedicação de cada município na 

implantação da coleta seletiva. Em seguida o Engenheiro Civil do Consórcio, Sr. Dian 

Lucas, responsável pelo acompanhamento da obra, fez a apresentação de uma nova 

proposta para construção de unidades de transbordo intermunicipais. Lembrou que 

cada município, de acordo com suas particularidades fará a sua coleta diária e 

encaminhará os resíduos para o aterro sanitário regional de Janaúba, que deverá 

passar por uma unidade de transbordo, que pode ser individual ou intermunicipal, e a 

escolha será por decisão de cada município, mas o consórcio está apresentando 

proposta de unidades de transbordo intermunicipais. O Engenheiro Civil do Consorcio, 

Sr. Dian Luca, reforçou que a unidade de transbordo é uma estrutura mínima para que 

os municípios depositem seus resíduos sólidos em containers que posteriormente 

serão transportados em caminhões próprios para o aterro sanitário regional de 

Janaúba. Disse que nesta proposta são sugeridas duas ou três unidades 

intermunicipais, sendo: Mato Verde, Porteirinha e Jaíba, mas nesse momento são 
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apresentadas mais informações sobre a proposta da UT em Mato Verde, que 

contemplaria uma única estrutura construída para os municípios de Mato Verde, 

Catuti, Gameleiras, Espinosa, Mamonas e Monte Azul, com o custo da construção 

para atender 6 ou 7 municípios é o mesmo para uma única construção em Mato 

Verde, mas depende da concordância e compartilhamento dos demais municípios 

envolvidos. Foi informado que em Mato Verde tem uma estrutura muito boa, em 

desuso, localizada as margens da BR 122,  que contempla um imóvel com mais de 

1000 metros de área construída, possível de ser utilizada para o objetivo. O Prefeito 

de Serranópolis de Minas, Sr. Max Vinicius, comentou que a proposta de construção 

da UT de Mato Verde é muito interessante e questionou sobre a possibilidade da 

construção de uma unidade de transbordo em Porteirinha, para atender os municípios 

de Serranópolis de Minas, Riacho dos Machados, Porteirinha e Pai Pedro, uma vez 

que em Porteirinha existem alguns galpões ociosos. O Prefeito de Mato Verde, Dr. 

Pedro Henrique, falou sobre a estrutura citada, antigo armazém da CASEMG, dizendo 

ser favorável quanto a proposta apresentada, e que se for aprovada pela Assembleia 

estará de prontidão para receber os colegas prefeitos em seu município para avançar 

na análise de viabilidade do proposto e também para conversar mais sobre as 

soluções pensadas quanto aos resíduos sólidos que é hoje uma grande preocupação 

de todos. A Coordenadora de Meio Ambiente do Consorcio, Sra. Rosélia Ferreira, 

disse que o local sugerido para a Unidade de Transbordo em Mato Verde é excelente, 

e inclusive tem um viveiro de mudas que poderá aproveitar resíduos orgânicos das 

feiras. Rosélia falou também que o consórcio não visa lucro, mas tem custos 

operacionais para gerir o aterro sanitário, e que é fundamental que os municípios 

separem o máximo possível dos materiais recicláveis, e que isso contribuirá para 

aumento da vida útil da célula de aterragem que está sendo construída e também 

baixará os custos para os municípios com transporte e destinação final dos seus 

resíduos. Roselia esclareceu sobre a forma prevista para o transporte dos resíduos 

das Unidades de Transbordo até o aterro sanitário. Informou que está sendo montado 

um processo licitatório para contratação de empresa de transporte, para que os 

municípios possam fazer adesão, de forma coletiva ou de forma individual. Lembrou 

que em conversa com o Prefeito de Serranópolis de Minas, foi proposto a realização 

de uma reunião com os prefeitos dos municípios de Serranópolis, Pai Pedro, 

Porteirinha e Riacho dos Machados, para analisar possibilidade de implantação de 

uma unidade de transbordo intermunicipal, em Porteirinha, visando a diminuição dos 

custos e também devido aos veículos dos municípios não serem apropriados para 

transporte dos resíduos até o aterro. Em seguida, o Superintendente do Consorcio, 

com apoio do Engenheiro Civil do Consorcio, fez uma apresentação de imagens com a 

proposta do sistema logístico de transporte dos resíduos até o aterro sanitário de 

Janaúba. Esclareceu que a proposta é transformar o galpão do município de Mato 

Verde como unidade de transbordo intermunicipal para atender os municípios de 

Espinosa, Monte Azul, Gameleira, Catuti, Mato Verde e Mamonas, visando reduzir o 

trafego de veículos e os custos com transporte dos resíduos. Após a apresentação das 

propostas de unidades de transbordo intermunicipais, ficou deliberado que sejam 

realizadas reuniões entre os municípios de cada microrregião para decidirem sobre a 

viabilidade e conveniência. Em seguida o Superintendente do consorcio falou sobre a 

obra de construção da nova célula de aterragem no aterro sanitário de Janaúba, que 

falta menos de 10% para conclusão, e que a continuidade está dependendo de análise 

de pedido de aditivo por parte de empresa contratada. Informou que o jurídico do 

consorcio e a equipe de licitação já estão analisando o solicitado quanto a legalidade e 
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possibilidade de concessão de aditivo. O Presidente do Consorcio lembrou que este 

assunto já foi tratado em outra assembleia, onde foi passada a informação de que a 

empresa pediu um aditivo de valor ao contrato, referente a serviço extra que executou 

na obra devido a estragos provocados pelas chuvas ocorridas no mês de dezembro de 

2021. Reginaldo informou que após avaliações do Jurídico do consorcio foi autorizado 

um valor inferior ao solicitado, que a empresa chegou a aceitar, mas posteriormente 

questionou dizendo ter ficado no prejuízo e pediu revisão do processo para concessão 

de novo aditivo. Sugerido pelo Presidente do Consorcio, ficou aprovado que uma 

equipe de engenheiros dos municípios faça uma visita técnica à obra do aterro e 

verifique a realização dos serviços cobrados pela empresa, para posterior tomada de 

decisões sobre o atendimento ao pedido de aditivo. O Prefeito de Serranópolis de 

Minas, Diretor Secretário do Consórcio, comentou que esteve presente em recente 

reunião da diretoria do consórcio que tratou sobre o assunto, e naquele momento a 

opinião de todos foi favorável ao pagamento do solicitado, desde que ficasse 

comprovada a legalidade para isso. O Prefeito de Verdelandia, Diretor Administrativo 

do Consorcio, Sr. Jarbas Soares, disse que se houver a comprovação técnica de que 

o serviço foi realizado o mesmo deve ser pago, desde que haja forma legal de fazer. O 

Prefeito de Catuti, Diretor Financeiro do Consórcio, Sr. Delermando França, reforçou a 

importância da realização de nova análise técnica, pela equipe de engenharia, para 

comprovação do serviço cobrado e posterior pagamento do valor justo, comentando 

que se trata de dinheiro público, e sendo assim o mesmo deve ser aplicado e gasto da 

forma correta e legal. O Procurador Jurídico do Consorcio, Dr. Adriano, comentou 

sobre o impasse entre o consorcio e o Jurídico da empresa executora da obra na 

interpretação da legislação pertinente, argumentando que questionou a solicitação de 

aditivo na primeira analise por ter muito zelo pelo uso do dinheiro publico, e que este é 

o seu papel enquanto Procurador Jurídico. Continuou dizendo que posteriormente 

solicitou que a equipe técnica do consórcio fizesse nova vistoria e relatório mais 

detalhado para tomada de decisão. O Presidente do Consorcio, reforçou a importância 

de que a avaliação e a decisão sejam feitas com participação de todos os Prefeitos, e 

que sejam garantidas a integridade e a transparência do processo, e se não houver 

segurança quanto a legalidade jurídica que a empresa entre na justiça. O Engenheiro 

Civil do Consórcio informou que a execução da obra estava em ritmo normal até final 

de dezembro de 2021, e houve um período chuvoso muito intenso na região que 

provocou atrasos. Ilustrou que a obra se encontrava em processo de terraplanagem e 

com os taludes prontos nas contenções laterais na célula, quando ocorreu o 

desmoronamento de cento e um metros linear com quatro metros de altura. Completou 

dizendo que, após visitas e vistoria do local, foi deliberado que a forma mais viável 

para reparar os danos e permitir a continuidade da obra era a colocação de rip-rap 

para refazimento do talude danificado. Concluiu dizendo que, devido ao impasse na 

decisão sobre conceder o aditivo solicitado, a obra foi paralisada pela empresa no 

intuito de que o consórcio fizesse este pagamento adicional. O Presidente Reginaldo 

concluiu o assunto dizendo que após o parecer da equipe de engenheiros e 

apresentação de documentos por parte da empresa executora da obra, se constatados 

todos os serviços extras apontados e a legalidade jurídica o consorcio fará o 

pagamento devido, e caso contrário informará a empresa para tomar as providencias 

que achar corretas. Na sequencia o Superintendente do Consórcio falou sobre 

necessidade de aprovação da assembleia para aquisição de terreno vizinho ao aterro 

sanitário de Janaúba, para implantação de Usina de Triagem Mecanizada com 

recursos do Ministério do Meio Ambiente. Informou que está sendo negociado com o 
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Sr. Hamilton Lobato, a compra de 3,0 hectares, de imóvel vizinho ao terreno do aterro 

sanitário, cujo valor solicitado pelo proprietário é de R$240.000,00 (duzentos e 

quarenta mil reais), sendo R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) por hectare. O Presidente 

do Consorcio reforçou a importância da compra do terreno, necessário para a 

implantação da Usina de Triagem Mecanizada que o consorcio foi contemplado, no 

valor de dez milhões e quatrocentos mil reais, dizendo que o valor do terreno a ser 

adquirido é uma contrapartida. Comentou ainda que o valor informado foi o que 

conseguiu negociar com o proprietário, e mesmo achando que poderia ser um valor 

menor considerou a opinião do Prefeito de Janaúba, Sr. José Aparecido, que disse se 

tratar de uma área nobre cujo valor está bem em conta. O Prefeito de Janaúba 

comentou que o preço conseguido pela área está muito em conta, pois é uma área da 

cidade muito bem localizada próximo ao acesso da estrada que vai para o balneário 

Bico da Pedra, e bem próximo ao trevo da MG122. Relatou que, quando adquiriu uma 

área para ampliação do cemitério localizado na saída para Jaíba, pagaram na época o 

equivalente a cento e oitenta mil reais por duas hectares. Disse que em sua opinião o 

consorcio deve fechar negócio o mais rápido possível para aquisição do terreno, 

porque o preço está dentro da normalidade.  Continuando a pauta da assembleia, 

através de videoconferência foi feita uma apresentação pela Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Econômico, sobre o Programa de Desburocratização do Governo do 

Estado. Passando para o item 05 da pauta: Informes do Consórcio aos entes 

consorciados, O Presidente do Consorcio, Sr. Reginaldo Antônio da Silva, falou sobre 

a importância dos municípios consorciados firmarem convênio com o Hospital 

Regional de Janaúba, para realização de exames de tomografia, justificando que o 

valor desse serviço pelo SUS está em torno de R$350,00 (trezentos e cinquenta reais) 

a R$400,00 (quatrocentos reais), conforme o Processo de Credenciamento 001/2022 

realizado pelo consórcio, enquanto pelo Hospital Regional de Janaúba o valor ficaria 

em torno de R$97,00 (noventa e sete reais), conforme tabela SUS. Comentou que os 

municípios estão tendo dificuldades para fazerem convênio direto com Hospital de 

Janaúba, e que, na proposta que será apresentada pela Coordenadoria Regional de 

Saúde do Consorcio, a orientação é que os munícipios façam contrato direto com o 

Hospital Regional de Janaúba, mas que isso é uma pauta para os prefeitos 

deliberarem, e se for aprovada servirá também para fortalecer o Hospital Regional. 

Com a palavra o Coordenador Regional de Saúde do Consórcio, Sr. Cleonaldo 

Ferreira Santos, informou que em reunião com o Diretor Geral do Hospital Regional de 

Janaúba, Sr. Neurisvaldo, foi feita uma estimativa de demandas dos municípios, 

ficando o Diretor do Hospital regional responsável por avaliar o que será possível 

ratear para os municípios, considerando especificamente os exames de tomografias, 

de acordo com o sugerido na visita dos Prefeitos ao Hospital Regional junto com o 

Ministério Público. Continuando, o Coordenador Regional de Saúde, comentou que é 

necessário elencar as possibilidades de contratação e sugeriu formalizar através de 

convênio, justificando que instituição filantrópica, como o hospital, não detém certidões 

válidas, e que, conforme entendimento dos Jurídicos do município de Janaúba e do 

Consórcio precisa ser firmado um termo de convenio com o munícipio de Janaúba e 

os demais municípios interessados. Reforçou a necessidade de que cada Prefeito 

converse como seu Secretário de Saúde para informar as suas demandas específicas, 

para posteriormente serem repassadas a Secretaria Municipal de Saúde de Janaúba, 

para avaliação e formatação do instrumento jurídico e da possibilidade de atendimento 

a população dos municípios da Serra Geral, excluindo as emergências que o Hospital 

Regional já atende. Usando da palavra o Prefeito de Janaúba, Sr. José Aparecido, 
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relatou que apesar da fila para realização de tomografia ser enorme, todas tem sido 

realizadas, e o tomógrafo existente ainda é antigo. Informou que já conseguiu recursos 

financeiros para aquisição de mais 03 (três) tomógrafos, sendo 02 (dois) de 32 canais 

e 01 (um) de 64 canais. Disse ainda que já está sendo construída a área de imagem 

do hospital, o que possibilitará a ampliação da capacidade de atendimento. O 

Presidente do Consórcio, Sr. Reginaldo Silva, reforçou a importância de que cada 

Prefeito providencie o levantamento de suas demandas, para que o município de 

Janaúba informe a disponibilidade de atendimento, lembrando que num primeiro 

momento será feito rateio proporcional a capacidade de atendimento, até a chegada 

dos novos tomógrafos. Continuando sua apresentação o Coordenador de Saúde do 

Consorcio se comprometeu a elaborar uma minuta do instrumento jurídico a ser 

firmado e também a assessorar os municípios interessados. Cleonaldo informou que já 

tem 17 empresas credenciadas no consórcio e tem empresas interessadas em prestar 

esse serviço nos municípios. Disse ainda que tem tratativas avançadas com os 

municípios de Jaíba, Riacho dos Machados e Mamonas, e se alguma demanda que o 

consórcio ou municípios acharem que o item está com valor acima do esperado, o 

consórcio tem a prerrogativa legal de equilibrar o valor tanto para mais como para 

menos e o item não ficará perdido, pois pode ser reequilibrado para atender a 

realidade de cada município. Finalizando este ponto de pauta, com o consentimento 

dos prefeitos presentes, o Presidente do Consórcio afirmou que será confeccionado 

juridicamente o convênio a ser disponibilizado para cada prefeito e ressaltou que 

assim que for demandado via Secretaria de Saúde pela equipe de Janaúba, a mesma, 

deixará disponível o convênio e de acordo com a capacidade do hospital vai 

implementando os exames. Reginaldo ainda comentou que com essa ação será 

possível uma economia muito grande e também a geração de receitas extras para o 

Hospital Regional. Atendendo proposta do Coordenador de Saúde do Consorcio, foi 

aprovado pelos presentes que constasse nesta ata a seguinte redação: Como o 

consórcio tem um perfil de central de compras e não atua como assistencialista, o 

mesmo, não recebe as demandas dos municípios para agendá-las e não recebe 

recursos financeiros da saúde para pagar aos fornecedores, e essa é uma decisão da 

comissão de licitação juntamente com o entendimento do Presidente do Consórcio e 

dos Prefeitos presentes. Na sequencia a Superintendente do Consorcio, Senhor 

Horácio Cristo, apresentou proposta de realização de processo de seleção pública 

para contratação de Veterinários para atuação no Serviço de Inspeção Municipal 

Consorciado que está sendo ampliado no consorcio. Informou que no dia 04/08/2022, 

em evento realizado em Belo Horizonte MG, foi assinado Protocolo de Intenções com 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, que visa envidar 

esforços para o reconhecimento da equivalência e adesão dos Serviços de Inspeção 

Municipais vinculados aos Consorcios, considerados aptos a participar da Etapa de 

Execução do Projeto ConSIM, ao Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal – SISBI-POA, integrante do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade 

Agropecuária – SUASA, instituído pela Lei nº 9.712, de 20 de novembro de 1998. 

Lembrou que esta é uma demanda antiga dos municípios da Serra Geral, e que agora 

de maneira oficial, com apoio do MAPA o Serviço de Inspeção Sanitária do Consorcio 

dá um passo grandioso para o desenvolvimento regional. Horácio reforçou a 

necessidade do processo de seleção publica para que os Veterinários que atuarão no 

programa tenham o poder de polícia e sejam reconhecidos pelo Ministério da 

Agricultura como aptos a realizar legalmente a fiscalização e a inspeção dos produtos 

de origem animal, que a partir disso poderão ser comercializados em todo o território 
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nacional. Esclareceu que serão selecionados 05 (cinco) veterinários, mas a 

convocação e contratação se darão de forma gradual, de acordo com a necessidade 

de atendimento da demanda dos municípios. Finalizou justificando que, segundo o 

Ministério da Agricultura, para inspecionar e fiscalizar os estabelecimentos os 

veterinários precisam ser efetivos, e isso será aceito quando houver processo seletivo 

ou concurso. Não havendo nenhuma manifestação dos prefeitos a proposta foi 

colocada em votação pelo Presidente do Consorcio, tendo sido aprovada por todos. 

Concluídos os assuntos da pauta, o Presidente do Consórcio, Sr. Reginaldo Silva, 

agradeceu a presença dos prefeitos e demais presentes, deu por encerrada a 

assembleia e passou a palavra para o Prefeito de Serranópolis de Minas para suas 

considerações finais. O Prefeito de Serranópolis de Minas, Sr. Max Vinicius Aguiar 

Martins, também agradeceu a presença de todos, reforçou a importância de 

assembleias itinerantes e convidou a todos para um almoço e apreciação da culinária 

local. A assembleia foi encerrada às doze horas e cinquenta minutos e nada mais 

havendo a tratar, eu, Horácio Cristo Barbosa, Superintendente do Consorcio UNIÃO 

DA SERRA GERAL, lavrei a presente ata que será assinada por mim e pelo 

Presidente do Consórcio, e terá como anexo a lista de presença contida na pagina 06 

do livro de registro de presença nº 03 do Consorcio UNIÃO DA SERRA GERAL. 


